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MÍRIAM
LEITÃO
Pires

na mão

Financiar investimentos será mais
difícil com o forte déficit que atinge
os fundos de pensão. Segundo a
Abrapp, associação que representa as
entidades de previdência complemen-
tar do país, o balanço de 219 fundos
registrou rombo de R$ 62 bi em 2015,
com aumento de 16 vezes sobre o
déficit de 2014. “Nossa expectativa é
estabilizar ou reverter esse déficit só
em 2018”, disse o presidente da
Abrapp, José Ribeiro Pena Neto.

Perda de patrimônio
O gráfico ao lado mostra como a

recessão atingiu fortemente os fundos.
Desde 2012, o balanço vem caindo ano
a ano, até chegar ao enorme rombo do
ano passado. De 219 fundos do país, 92
estão no vermelho, o que significa que
os benefícios que têm a pagar ao longo
dos próximos anos e décadas estão
acima dos ativos que possuem. De um
lado, há alta dos benefícios a serem
pagos, com o envelhecimento da

população; de outro, a perda de valor
dos ativos, que em 2007 representavam
17,2% do PIB e, agora, valem 12,2%.

Risco cambial
Com os fundos de pensão no

vermelho, o mercado de capitais em
baixa, e o BNDES sem o vigor de
anos anteriores, a solução para
financiar as concessões pode estar
no crédito externo. José Carlos
Martins, da Câmara Brasileira da
Indústria da Construção (CBIC),
acredita que a situação vai reativar
uma antiga discussão sobre o risco
cambial, que é tomar empréstimos
em moeda estrangeira.

Portas fechadas
A Petrobras conseguiu fazer

captações no exterior, mas para outras
empresas investigadas na Lava Jato o
acesso ao crédito continua distante. Um
título da Odebrecht é negociado lá fora
com desconto de 70%, o que inviabiliza
novas emissões. No caso da Andrade
Gutierrez, o deságio é de 20%. No
mercado, há quem avalie que a única
saída para a Odebrecht é ser comprada
por um grupo chinês. “Ela está sem
fluxo de caixa e sem acesso a crédito”,
disse uma fonte.

Tudo vermelho
O PIB do primeiro trimestre sai na

quarta-feira e é consenso que o país
terá o quinto período seguido de
queda. Pelas contas do Itaú, a
retração será de 0,8%. As
estimativas ainda apontam redução
de 0,7% no segundo trimestre e
mais dois tombos no segundo
semestre. A única boa notícia é que
a queda ficará menos intensa.
Segundo o banco, o quatro trimestre
terá redução de 0,1%. Números
azuis, só em 2017.

Sinais de melhora
Segundo o economista Rodrigo

Myiamoto, do departamento de
pesquisa econômica do Itaú
Unibanco, houve melhora em quase
a metade dos 48 indicadores
antecedentes analisados entre
fevereiro e abril. Isso sugere que o
PIB do quatro trimestre ficará
próximo da estabilidade. “Há um
ano, esse indicador estava em 20%,
agora subiu para 48%”, explicou.
Os estoques da indústria caíram,
há perspectiva de redução das
taxas de juros, e indicadores de
confiança começam a dar sinais de
recuperação.

Pé na tábua
O preço do galão de gasolina nos

EUA está no nível mais baixo para o
período desde 2009, às vésperas da
temporada de verão.

Pior número
A projeção do Bradesco é que a

taxa de desemprego tenha subido de
10,9% para 11% em abril. IBGE
divulga o resultado na terça-feira.

—

Com Alvaro Gribel e Marcelo
Loureiro (interinos - de São Paulo)
oglobo.com.br/economia/miriamleitao

Segundo a Go Associados, o mercado espera
para esta semana o envio do projeto que amplia
a Desvinculação das Receitas da União (DRU)

EM UM ANO

Ummilhãode famílias
desceramdeclasse social

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Desemprego em alta e inflação prejudicaram o desempenho da classe média

Foi a1ª vezquehouve
movimento inversoao
daascensão social que
ocorriadesde2008

SÃO PAULO

Faz três meses que o pe-
dreiro Maurício Paes de
Souza tenta pagar a últi-
ma prestação do Uno
2007, comprado há qua-
tro anos.Aparcela édeR$
630, mas, sem emprego
desde janeiro, com a mu-
lher também desempre-
gadaedois filhosparasus-
tentar, ele corre o risco de
perder o automóvel - as-
sim como já perdeu tantas
outras pequenas conquis-
tas de consumo dos últi-
mos anos.
Aospoucos,Souzasedá

contadequenãopertence
maisàmesmaclassesocial
daqualchegouafazerpar-
te, como outros milhares
de brasileiros. Só no últi-
mo ano, quase ummilhão
de famílias desceram um
degrau na escala social.
Foi a primeira vez que

houve ummovimento in-

verso ao da ascensão so-
cioeconômica que vinha
ocorrendo desde 2008. O
estudo, da Associação
Brasileira das Empresas
de Pesquisa (Abep), mos-
tra que, de 2015 para
2016, a classe que abran-

Troca de
marca para
economizar

Obrasileiroestádandonó
empingod’águaparaecono-
mizar nodia adia. Essemo-
vimento,queacontecedesde
oiníciodoanopassado,atin-
geváriasfrentes:docarrinho
do supermercado às horas
de lazer em família, e até o
botão ligado do stand by da
TV.“Commaisde10milhões
dedesempregadosnopaís,o
consumidorestácomobolso
apertado”,afirmaDomenico
Filho, líder de indústria da
consultoriaNielsen,quemo-
nitorao consumo.
Segundo ele, a retração

do consumo ocorre de for-
ma generalizada. Mas des-
taca que a classe C, a nova
classe média, dá um passo
atrásnaescala social epuxa
para baixo o consumo.
Pesquisas mostram que

61% dos brasileiros estão
economizando no entrete-
nimento,64%reduziramos
gastos com combustível e
eletricidade e 44% decidi-
ram trocar asmarcas prefe-
ridas pelasmais baratas pa-
ra continuar levando para
casa osmesmos produtos.

RICOS

109,5
mil famílias
É o número de novas fa-
mílias que, mesmo na cri-
se, entraram na classe A.

gefamíliascomrendamé-
dia deR$4,9mil (chama-
da de B2) perdeu 533,9
mil domicílios.
A categoria dos que ga-

nham R$ 2,7 mil (C1) en-
colheuem456,6mil famí-
lias. Ao mesmo tempo, as

classes mais pobres ga-
nharam um reforço. Na
categoria em que as famí-
lias têm renda média de
R$ 1,6 mil (C2), o incre-
mento foide653,6mildo-
micílios. Outras 260 mil
famílias passaram a fazer

parte das classes D e E,
com renda média de ape-
nas R$ 768.
“Porcentualmente, es-

se movimento é peque-
no.Mas,emtermosabso-
lutos, estamos falando
em um acréscimo de
mais de 910 mil famílias
nas classes pobres em
apenas umano.Éumnú-
mero expressivo”, afir-
ma Luis Pilli, da Abep.
Um resultado que cha-

mouaatençãoéqueaclas-
seA,amaisricaequeconta
com reservas financeiras e
de patrimônio para se de-
fender da alta da inflação e
do desemprego, cresceu
em 109,5 mil famílias no
período.Comisso,ao todo,
1,023 milhão de domicí-
lios, ou cerca de 4 milhões
de pessoas, se movimenta-
ram de alguma forma na
escala social por causa da
crise - a maioria, porém,
perdendo o status anterior.
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